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“I novação” é a palavra de ordem no mercado de se-
guros. Não sem atraso, o segmento despertou para 
a necessidade de renovar-se e aperfeiçoar a opera-

ção, a fim de acompanhar as agudas transformações sociais 
e econômicas advindas do desenvolvimento tecnológico.

Para assimilar melhor esse processo de transformação, é 
preciso compreender do que se fala, quando se discute 
inovação. Joseph Schumpeter1 defendia a inovação como 
motor da atividade empreendedora e, por conseguinte, 
do próprio sistema capitalista, caracterizando-a como in-
grediente capaz de romper um ciclo econômico estável e 
produzir “lucro extraordinário”.

A doutrina contemporânea classifica o processo inovador 
como incremental, radical ou disruptivo.

Por incremental entende-se uma série de melhorias nos 
produtos, focadas na produtividade e baixo custo de im-
plementação, sem grande impacto econômico ou social.

1 O economista e cientista político tcheco Joseph Schumpeter é considerado 
a maior referência teórica do assunto. Sua tese do ciclo econômico cita 
como exemplos de inovação as hipóteses de introdução de um novo méto-
do de produção ou de comercialização, um novo bem, a conquista de novas 
fontes de matéria prima ou a alteração da estrutura de mercado vigente.
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O radical, mais agudo, envolve a criação de produtos ou 
alteração do relacionamento com clientes.

Já o disruptivo tende à criação de um novo modelo de ne-
gócios, de um mercado que antes não existia e a transfor-
mação de não consumidores em consumidores.

A metodologia utilizada na PINTEC2 considera inovação 
os procedimentos tecnologicamente novos ou subs-
tancialmente aperfeiçoados. Não estão inseridas nesse 
conceito as mudanças estéticas, as alterações que não 
envolvam um grau suficiente de novidade ou esforço tec-
nológico, e que não acrescentem nada significativo no 
desempenho, ou baseadas em produtos desenvolvidos 
por outras empresas (ABGI, 2018).

Em que estágio se encontra o mercado de seguros? Ava-
liando-se as proposições caseiras das seguradoras tradi-
cionais, percebe-se mais a customização de produtos, sem 
novidades relevantes. Por outro lado, as insurtechs têm 
apresentado inovações significativas, principalmente vol-
tadas à contratação de seguros pela internet, prometendo 
ao segurado uma experiência simples e segura.

Serve de arquétipo o projeto da Thinkseg, primeira empre-
sa a implementar o modelo pay per use para seguros de 
veículos e equipamentos de mobilidade, viabilizado a partir 
da tecnologia para medir o tempo de utilização e cobrar um 
valor por quilometragem rodada. Promete transparência e 
preço justo na contratação, uso de telemetria, orçamento 
de reparo em até oito minutos e acionamento da assistên-
cia com um toque no celular. Entretanto, considerando-se 
que o pay per use não foi uma invenção da empresa, mas 
um sistema já utilizado em outros países e há pouco auto-
rizado pela SUSEP, a inovação mostra-se mais incremental 
do que radical.

No âmbito regulatório, a atuação da SUSEP promoveu im-
portantes alterações na normatização do comércio por 
meios remotos e, atualmente, conduz o procedimento que 
elegerá dez empresas para operarem como sandbox, mode-
lo que permite que sociedades autorizadas ofereçam servi-
ços sem as restrições impostas pela legislação, atuando por 
um período limitado. O objetivo é estimular a experimenta-
ção de novas tecnologias e permitir que a autarquia avalie 
de perto os riscos e impactos junto aos segurados.

2 A Pesquisa de Inovação (PINTEC), aplicada pelo IBGE, analisa os setores 
da indústria, serviços e energia, fazendo um levantamento de informações 
para obter indicadores nacionais sobre as atividades de inovação empreen-
didas pelas empresas brasileiras.

Tais movimentos, em um dos setores econômicos mais 
conservadores do país, ainda que incipientes, têm ocasio-
nado profecias que anunciam a iminência de um terremoto 
disruptivo e o fim de canais de distribuição tradicionais, 
como se, da noite para o dia, tudo fosse ser transformado. 
Não parece ser a melhor análise, ressalvando-se os poten-
ciais equívocos de se pretender visualizar o futuro. Deve-
-se considerar a necessidade de vultosos investimentos em 
tecnologia em uma realidade econômica pouco colabora-
tiva. Além disso, a inovação “perturbadora”3 é, usualmente, 
gradual e iniciada em pequena escala. Ou seja, os projetos 
atuais não tendem à implementação e aceitação abruptas.

O assunto é propício para outras reflexões. Se a evolução 
tecnológica é irrefreável, ela não é capaz de, sozinha, trazer 
a plenitude do desenvolvimento almejado pelo mercado, 
que tem mais evidentemente obtido resultados financeiros 
positivos pela majoração dos prêmios e de conjunturas es-
pecíficas (como a reforma da Previdência) do que por meio 
da ampliação do consumo.

Desenvolvido a partir de rígidas normas técnicas e mecanis-
mos de controle de solvência, o segmento vem padecendo 
dos efeitos colaterais desse modelo de regulação4, bem 

3 O termo é utilizado em estudo produzido pela Harvard Bussiness School. 
Para uma inovação ser perturbadora, uma empresa deve, primeiro, obter 
aceitação na extremidade inferior do mercado, o segmento em geral ig-
norado pelos operadores históricos, em vez de clientes avançados mais 
lucrativos (HOPP, 2018).
4 Neste sentido CARLINI, Angélica (2019): “A liberdade para proposição de 
novas coberturas, de novos modelos de seguro, é muito reduzida. Os segu-
ros não padronizados são pouco praticados no Brasil porque há dificuldade 
de serem aprovados pelos técnicos que atuam na SUSEP e, com isso, são 
criadas dificuldades para a concorrência e a inovação” (CARLINI, 2019).

As insurtechs têm 
apresentado inovações 
significativas, principalmente 
voltadas à contratação 
de seguros pela internet, 
prometendo ao segurado uma 
experiência simples e segura.
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como de sua característica histórica de excessiva cautela e 
reatividade. Contratos demasiadamente técnicos e incom-
preensíveis, falha informacional na relação com cliente, 
prêmios elevados e um alto custo de distribuição fazem 
com que o consumidor não tenha dimensão da relevância 
do setor e escolha opções alternativas e ilegais de garantia, 
especialmente no ramo de automóveis e benefícios.

Nesse processo de mudanças, é importante não perder de 
vista os fundamentos do instituto seguro e sua função social, 
tão essenciais para o equilíbrio da coletividade. Esse meca-
nismo de proteção que se sustenta na socialização de riscos 
está, hoje, acessível a apenas uma parcela de consumidores, 
e o processo de inovação deve também ser um instrumento 
de sua democratização. Assim, mais que um objetivo eco-
nômico, a inovação no setor precisa ser um valor que pro-
porcione o enaltecimento do produto e de seu destinatário.

Por fim, parece óbvio que o êxito do processo de evolução 
pela inovação sustenta-se na educação e pesquisa, visando 
ao aculturamento e formação em seguros, tanto para pro-
fissionais do mercado quanto para consumidores. Para que 
isso ocorra, se faz urgente repensar a metodologia tradicio-
nal, que privilegia o ensino das mesmas regras que enges-
saram o ambiente, e mostrar que o seguro é um negócio 
solidário, cujos benefícios não devem estar vinculados a 
apenas uma das partes, mas, antes, precisam ser comparti-
lhados e usufruídos por toda a cadeia econômica.
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